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Introdução: Os portadores de HIV-1/AIDS apresentam com bastante frequência 

alteração dos parâmetros bioquímicos, o que pode estar relacionado ao uso da terapia 

antirretroviral. O estado nutricional destes se constitui em um aspecto importante a ser 

considerado devido à condição de imunodeficiência dos portadores do vírus. Objetivos: 

Avaliar o perfil bioquímico dos portadores de HIV-1/AIDS atendidos no 

SAE/HUJBB/UFPA. Métodos: Estudo descritivo de corte transversal com 130 

pacientes, adultos entre 18 e 60 anos de ambos os sexos, atendidos entre janeiro e 

dezembro de 2013. Os parâmetros utilizados foram: Índice de Massa Corpórea (IMC), 

Circunferência da Cintura (CC) e exames bioquímicos: Colesterol Total (CT), HDL, 

LDL e Triglicerídeos (TRIG) que foram coletados dos prontuários. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do HUJBB/UFPA, de 

acordo com as normas da resolução n°196/96 e suas complementares do CNS/MS, 

protocolo nº 186.128 de 15 de janeiro de 2013. Participaram da pesquisa somente 

aqueles que assinaram o TCLE. Resultados/Discussão: As médias encontradas foram: 

CT: 183.2; HDL: 41,7; LDL: 110,2; TRIG: 187,6. Na correlação dos exames 

bioquímicos por sexo, tivemos as seguintes médias: masculino (CT: 173.0; HDL: 39.71; 

LDL: 103.12; TRIG: 192.62) e feminino: (CT: 198.1; HDL: 44.58; LDL: 119.6; TRIG: 

180.35). Na correlação dos exames bioquímicos com o IMC, os pacientes com baixo 

peso apresentaram as seguintes médias (CT: 145,4; HDL: 34,8; LDL: 89,0; TRIG: 

156,3); Nos eutróficos as médias apresentadas foram: (CT: 177,1 HDL; 44,5; LDL: 

109,2; TRIG: 161,8); Nos que estavam com sobrepeso as médias foram: (CT: 190,9; 

HDL: 48,0; LDL: 101,1; TRIG: 245,8); Os obesos apresentaram as seguintes médias: 

(CT: 155,0; HDL:48,0; LDL:135,1; TRIG:180,6). De acordo com a CC por sexo foram 

encontradas as seguintes médias: (masculino: 86,0; feminino: 83,1). A correlação entre 

exames bioquímicos e IMC apresentou significância estatística com p valor <0,0001. Os 

resultados mostraram prevalência de hipertrigliceridemia e um significativo percentual 

de sobrepeso, demonstrando o aumento do risco cardiovascular entre estes pacientes, 

que pode estar relacionado ao uso da terapia antirretroviral e alimentação inadequada. 

Conclusão/Considerações finais: Ressalta-se a importância da terapia nutricional com 

orientações sobre a melhora da qualidade de vida dos portadores de HIV-1/AIDS, pois 

através destas é possível educar e fornecer aos pacientes conhecimentos acerca de uma 

alimentação completa e adequada para melhora do seu estado nutricional. 
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